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Introdução 
 

Esta pesquisa foi desenvolvida em uma escola municipal de Belo Horizonte 
com professoras que atuam no início do Primeiro Ciclo do Ensino Fundamental, o 
Ciclo da Alfabetização. Toda a metodologia proposta e o seu desenvolvimento 
pressupõe o conhecimento da rede municipal, sua proposta político-pedagógica, a 
política de formação, a formação, seja inicial e/ou continuada e a especificidade da 
escola municipal em que a pesquisa foi realizada. 

Para o seu desenvolvimento, delimitamos como foco de interesse a 
investigação sobre o processo de apropriação dos conhecimentos dos professores 
sobre a alfabetização e o letramento, bem como seus reflexos no desenvolvimento 
da prática pedagógica com crianças em processo de alfabetização. A pergunta que 
norteia tal investigação e traz outros desdobramentos pode ser assim explicitada: 
Que conhecimentos sobre a alfabetização e o letramento possui uma professora 
alfabetizadora quando afirma desenvolver uma prática de alfabetização com 
letramento?   

Nesta pesquisa o conceito de letramento é utilizado considerando-se os 
estudos de Soares (1998), o que remete à necessidade de distingui-lo do conceito 
de alfabetização. De acordo com autora a alfabetização diz respeito à tecnologia do 
ler e escrever, já o  letramento denota o estado ou a condição que adquire o sujeito 
que aprende a ler e a escrever. A discussão conjunta desses dois conceitos é 
recente e exige que façamos o seu aprofundamento tendo em vista que não basta 
apenas ler e escrever, a sociedade atual exige sujeitos competentes em relação à 
escrita e que saibam usá-la com nas mais diversas situações.  

No ano de 2006 foi realizada a pesquisa de campo e, neste momento, os 
dados encontram-se em processo de análise. 
 
Objetivos 
 

O objetivo geral é compreender os pressupostos teóricos e metodológicos 
que fundamentam as práticas da alfabetização com letramento em escolas de 
Primeiro Ciclo da Rede Municipal de Ensino de BH, estabelecendo relações com as 
ações e os processos de formação inicial, continuada e em serviço dos professores. 

Destacam-se como objetivos específicos: analisar o discurso das professoras 
sobre o processo de alfabetização com letramento – identificar o que as professoras 
falam sobre esse processo; explicitar a concepção de alfabetização, de letramento e 
de alfabetização com letramento presentes na prática de professoras 
alfabetizadores; analisar as relações entre a concepção teórica e a prática presentes 



no trabalho desenvolvido pelas professoras alfabetizadoras; analisar os saberes 
presentes nos discursos e nas práticas das professoras que definem a orientação de 
sua proposta de trabalho nas turmas de alfabetização; descrever a natureza do 
material pedagógico utilizado nas práticas de alfabetização com letramento.  
 
Procedimentos adotados 
 
 Os sujeitos pesquisados são duas professoras alfabetizadoras, identificadas a 
partir de um levantamento feito junto ao Núcleo de Alfabetização e de Letramento, 
instância da Secretaria Municipal de Educação. O processo de escolha teve início na 
fase exploratória quando foram indicadas 15 professoras alfabetizadoras que atuam 
nas diferentes escolas da cidade.  

Para definir as professoras que participariam da pesquisa, o critério foi que 
estas apresentassem características coerentes com o objetivo deste estudo. Assim, 
buscou-se identificar aquelas que apresentassem um discurso explícito sobre a sua 
prática pedagógica, como sendo desenvolvida e fundamentada nos conceitos que 
sustentam as propostas de formação do município e nos estudos mais recentes 
sobre a alfabetização na perspectiva do letramento.  

Entrevistas, observações, fotografias e filmagens foram realizadas 
envolvendo as professoras e as suas turmas participantes da pesquisa. Para tanto, 
foram utilizados equipamentos que pudessem ser facilitadores para a melhor 
organização dos dados e sua posterior análise: notebook, câmera fotográfica, 
câmera filmadora e gravador foram recursos tecnológicos  presentes ao longo da 
pesquisa.  

Além das aulas observadas e registradas no mês de fevereiro, período de 
maior observação, foram gravadas um total de 30 horas, sendo 14 horas na sala 9 e 
16 horas na sala 10, ao longo do ano letivo.  

Destaca-se como importante o diário de campo, onde foram registradas as 
aulas observadas e certos dados que mereceram melhor atenção nos momentos da 
observação ou que serviriam como memória de um determinado fato não captado 
quando se utilizavam os demais recursos. O diário de campo foi se constituindo 
cotidianamente e os dados foram registrados ora em um caderno, ora no notebook. 
Esses registros variavam em função da organização do trabalho. A utilização do 
notebook se deu apenas no primeiro mês, pois após a entrada da filmadora foi 
utilizado um caderno comum. 

Todos os recursos eletrônicos foram introduzidos em sala de aula com a  
autorização da professora e combinação prévia. No início da pesquisa, as 
professoras foram informadas da importância da utilização de tais recursos e dos 
cuidados que seriam tomados para que não fosse alterada a organização e a 
dinâmica do trabalho.  
 Também foram coletados os materiais escritos de alunos e atividades 
xerografadas, priorizando-se aqueles referentes às aulas observadas e registradas. 
Os materiais constituem dados para as análises e para melhor ilustrar o ambiente da 
sala de aula. 



 Para obter mais informações sobre a estrutura, a organização e 
funcionamento da escola foram realizadas entrevistas com o secretário escolar e 
diretora utilizando-se dos  recursos do gravador e do caderno de campo.  

 
 



  
Resultados parciais obtidos e o referencial teórico 
 

O trabalho de análise compreende as atividades desenvolvidas na sala de 
aula e as entrevistas. Esses são confrontados com o objetivo de compreender o 
discurso e a prática das professoras. Tem-se com princípio considerar as reais 
condições em que o discurso foi produzido. Nesse caso, os relatos das professoras, 
textos produzidos e transcritos, são considerados como discursos, carregados de 
um sentido ideológico, e correspondendo a uma realização simbólica que se instaura 
no momento de interação face a face, em que ambos, entrevistador e entrevistada, 
ocupam lugares institucionais distintos e carregados de significação.  

Para ilustrar a maneira como foram inicialmente tratados os dados coletados 
das entrevistas destacamos o contexto ou a cultura familiar de uma professora. É 
legítimo considerar que a história de cada professor, suas experiências familiares, 
na infância, na escola, vivenciadas antes mesmo de iniciar o seu processo de 
profissionalização, podem estar presentes na maneira como o professor atua hoje 
na sala de aula. Afinal suas concepções não advêm apenas do saber teórico, 
adquirido a partir de um determinado momento: são também constituídas ao longo 
de sua vida.   

Na entrevista realizada no dia 07/04/2006, a professora fez menção à sua 
formação acadêmica no Curso de Pedagogia da UNB, destacando, também, 
fragmentos da sua história familiar, evidenciando os estudos acadêmicos dos seus 
pais e uma possível influência deles na sua formação. A professora reconhece que 
há uma participação do contexto familiar que mantém relações com o seu processo 
de formação quando afirmou: “Meu pai, por exemplo, chegou a fazer um doutorado, 
minha mãe, mestrado, meu pai é geólogo, minha mãe é historiadora...” Eu venho de 
uma família de poetas, de acadêmicos, né, então, eu acho que é inegável que todo o 
contexto que eu vivi desde criança, isso tudo vai contribuindo para eu ter essa 
formação, né!?” De acordo com Tardif (2002), a vida familiar e as pessoas 
significativas na família são fontes de influência muito importantes na construção da 
postura da pessoa em relação ao ensino. O seu discurso é marcado pela repetição 
da expressão, né, como uma forma manter o contato com o interlocutor e confirmar 
as idéias que defende em relação à influência da sua família na sua formação 
acadêmica. Ressaltam-se, também, os estudos de Bourdieu, no que se refere à 
existência de  

uma bagagem socialmente herdada, o capital social, definido como 
um conjunto de relacionamentos sociais influentes mantidos pela 
família, além do capital cultural institucionalizado, formado 
basicamente por títulos escolares. São componentes que passam a 
fazer parte da própria subjetividade do indivíduo, sobretudo, o 
capital cultural em seu estado “incorporado”. Como elementos 
constitutivos do capital cultural incorporado merecem destaque a 
chamada cultura geral (expressão sintomaticamente vaga e 
indefinida porque designa saberes difusos e adquiridos de modo 
variado e informal); o domínio maior ou menor da língua culta; o 



gosto e o “bom gosto” (em matéria de arte, lazer, decoração, 
vestuário, esportes, paladar, etc.); as informações sobre o mundo 
escolar (NOGUEIRA e NOGUEIRA, 2004, p.60).  

   
Em outros momentos da entrevista, a professora relatou suas vivências 

familiares, as oportunidades de conhecer diferentes lugares, suas viagens para 
outros estados e o acesso ao cinema e ao teatro. Essas são condições favorecidas 
pelo seu meio familiar que de alguma forma influenciam a sua prática como 
professora. Em alguns trechos da entrevista, relatou que de suas viagens pelo Brasil 
traz diversos materiais que utiliza como recursos pedagógicos nas suas aulas. Os 
conhecimentos que adquire em outros espaços sociais são sempre compartilhados 
com as crianças. Isso ficou evidente nas aulas observadas. A professora socializou 
materiais de exposições das quais participou, livros e revistas adquiridos, contou 
fatos de suas viagens. Na entrevista, relatou um projeto sobre o mar, desenvolvido 
com as crianças, e organizado em função das experiências que tem, suas 
preferências e gostos. É importante observar o modo como a professora se coloca 
como sujeito de sua prática e constrói, junto com as crianças, o fazer pedagógico. 
Busca dar sentido ao seu trabalho a partir dos seus interesses. De acordo com 
Tardif (2002), o professor de profissão não é somente alguém que aplica 
conhecimentos produzidos por outros, ele é um ator, um sujeito que assume a sua 
prática a partir dos significados que ele mesmo dá. Esse sentido de autoria, do ato 
de criação e de elaboração da sua prática pôde ser evidenciado em vários 
momentos da entrevista, quando a professora mostrou organizar o seu trabalho 
propondo temas para diferentes projetos que são provenientes das suas 
experiências de vida e de seus gostos particulares, no caso acima, a baleia. Nesse 
sentido, a prática das professoras se constitui e deve ser compreendida a partir de 
sua subjetividade. O autor afirma que pesquisas sobre o ensino devem considerar 
as subjetividades dos atores em ação, assim como o saber-fazer por eles 
mobilizados na ação cotidiana (Tardif, 2002 p.230). 
 A pesquisa, ainda em andamento, requer um estudo aprofundado de teóricos 
que se dedicam às pesquisas sobre o letramento, formação de professores e 
discurso.  Dados mostram que a apropriação desse conceito e a sua transposição 
para a prática não se sustentam apenas com referencias acadêmicos mas com toda 
uma gama de conhecimentos advindas de outras fontes as quais teve acesso a 
professora. 

Um primeiro movimento de análise está pautado nos estudiosos da Análise do 
Discurso e da Análise de Conteúdo. O trabalho de interpretação dos dados 
considera o professor na condição específica de produção do seu discurso no 
momento das entrevistas, _ o sujeito que fala, o que ele fala, para quem fala e como 
fala. Uma fala dirigida a alguém que representa um lugar diferente marcado por 
inúmeras representações, um processo de subjetivação e de construção de 
realidades. As relações construídas nos momentos da entrevista são relações entre 
sujeitos e possuem sentidos e efeitos múltiplos que precisam ser compreendidos. O 
pesquisador deve estar atento a todo um referencial que amplia a visão do trabalho 



da investigação e da pesquisa e que deve, no processo de interpretação, ultrapassar 
o sentido expresso da materialidade dos textos, que passam a ocupar a dimensão 
discursiva.  

As práticas observadas, bem como, os discursos produzidos nas entrevistas 
demonstram que há diferentes fatores envolvidos no processo de apropriação dos 
conceitos de alfabetização e de letramento. Os dados preliminares apontam para a 
necessidade de compreender melhor os processos de formação pelos quais passam 
os professores e suas interfaces com suas histórias de vida.   

Os dados coletados são analisados à luz dos teóricos da sociologia da 
linguagem, da filosofia da linguagem, da análise do discurso e da análise de 
conteúdo. O referencial usado são os estudos de Bardin (1977), Bakhtin (1979, 
1997), Bourdieu (1983, 1997), Chartier (1998), Certeau (1980), Fairclough (2001), 
Foucault (1986, 1987), e Pêcheux (1988,1990). Teóricos brasileiros que têm 
desenvolvido estudos na área também são utilizados, entre eles destacam-se 
Brandão (1991), Orlandi (2002), Possenti (1990) e outros que poderão contribuir 
para a melhor compreensão da aplicação da abordagem da prática da Análise do 
Discurso.  As discussões voltadas para a psicogênese, alfabetização e  aquisição da 
leitura e da escrita estão apoiadas nos estudos de Ferreiro, Teberosky, Soares, 
Kramer, Kleiman, estudos que tiveram ampla repercussão no meio acadêmico e 
entre os professores no período de 1985 a 1990, e também, no momento atual. No 
contexto das discussões sobre os métodos, processos ou propostas de 
alfabetização, chegou ao país o termo letramento e nesta pesquisa, essa 
terminologia é alvo de investigação. Autores como Scribner & Cole (1981), Ong 
(1982), Street (1984,1995), Havelock (1995) e Graff (1987, 1994) dentre outros, são 
enfatizados.  
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